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Proteção hormonal 
contra Alzheimer

Estudo com mulheres acima de 65 anos, que fizeram hormonoterapia para tratamento do câncer de mama, identificou  
risco 7% menor de desenvolvimento de demências. Pacientes negras foram as mais beneficiadas 

O 
tratamento hormo-
nal usado para câncer 
de mama pode reduzir, 
mais tarde, o risco de Al-

zheimer e demências relaciona-
das, segundo um estudo publi-
cado na revista Jama Network 
Open. Os pesquisadores, da Uni-
versidade de Pittsburgh, nos Es-
tados Unidos, analisaram dados 
de 18.808 pacientes e afirmam 
que se trata de um dos maiores 
estudos sobre o tema. O resulta-
do coincide com pesquisas ante-
riores, mas os autores destacam 
que mais estudos são necessários 
antes de a descoberta ser adicio-
nada à prática clínica. 

Na pesquisa, foram estudadas 
informações de um banco de da-
dos federal sobre mulheres aci-
ma de 65 anos que fizeram algum 
tipo de terapia hormonal para o 
câncer de mama. Os três tipos 
mais comuns da abordagem são 
moduladores seletivos do recep-
tor de estrogênio, inibidores da 
aromatase e degradadores seleti-
vos de estrogênio. Todos são me-
dicamentos e só podem ser pres-
critos por médicos. 

Os pesquisadores buscaram, 
no banco de dados, mulheres 
com câncer de mama entre 2007 
e 2009, sem o diagnóstico prévio 
de Alzheimer e outras demên-
cias, nem histórico de terapia 
hormonal antes de descobrirem 
o tumor maligno. Dos milhares 
de pacientes que se encaixavam 
no perfil, 66% haviam recebi-
do tratamento com hormônios 
dentro de três anos da detecção 
das doenças neurodegenerativas, 
contra 34% que não fizeram uso 
dos medicamentos.

Idade
Ao longo de 12 anos de acom-

panhamento, 24% das usuárias 
de terapia hormonal e 28% das 
não-usuárias desenvolveram al-
gum tipo de demência, incluindo 
Alzheimer. Isso significa um risco 
7% menor. O percentual de pro-
teção variou de acordo com ida-
de e etnia: mulheres negras entre 
65 anos e 74 anos foram as mais 
beneficiadas, mostra o estudo. 

Segundo Francesmary Mo-
dugno, professora de obstetrí-
cia, ginecologia e ciências repro-
dutivas na Universidade de Pitts-
burgh, cerca de dois terços dos 
pacientes com câncer de mama 
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têm tumores com receptores 
hormonais positivos, o que sig-
nifica que a doença aumenta em 
resposta ao estrogênio ou à pro-
gesterona. Nesses casos, a tera-
pia hormonal pode impedir o 
crescimento tumoral, bloquean-
do a ligação dos hormônios a es-
ses receptores. 

“Embora o uso da terapia hor-
monal esteja associada ao au-
mento da sobrevida, há evidên-
cias conflitantes sobre se ele 

aumenta ou diminui o risco de 
desenvolver a doença de Alzhei-
mer e demências relacionadas”, 
destaca Modugno. Em 2020, um 
estudo também publicado na re-
vista Jama, com dados de 57.843 
pacientes de câncer de mama, 
encontrou uma relação entre 
menor incidência de demência 
entre as usuárias da terapia hor-
monal. No ano passado, porém, 
uma pesquisa com 55 mil mulhe-
res divulgada no British Medical 

Journal descobriu uma associa-
ção contrária, com maior risco 
em pacientes que fizeram algum 
tratamento à base de progestero-
na ou estrogênio. 

Moduladores
Agora, para melhorar a com-

preensão sobre terapia hormo-
nal e Alzheimer, os pesquisado-
res de Pittsburgh trabalharam 
em colaboração com a faculda-
de de Farmácia da Universidade 

da Carolina do Sul. De forma ge-
ral, nas pacientes de câncer de 
mama que usaram modulado-
res seletivos do receptor de es-
trogênio, inibidores da aroma-
tase e degradadores seletivos de 
estrogênio, o efeito foi protetor, 
especialmente entre os 65 anos 
e os 69 anos, diminuindo com a 
idade. “Notavelmente, quando 
os pacientes tinham mais de 80 
anos, houve um risco aumenta-
do”, observa Chao Cai, professor 

Evitar a prática de exercícios 
à noite é, geralmente, uma reco-
mendação para quem sofre de 
insônia. Um estudo da Univer-
sidade de Otago, na Nova Zelân-
dia, porém, constatou que ativi-
dades leves antes de dormir po-
dem proporcionar uma boa noi-
te de sono. O artigo foi publica-
do na revista BMJ Open Sport & 
Exercise Medicine.

No estudo, 30 adultos não fu-
mantes, entre 18 anos e 40 anos, 
completaram sessões curtas de 
atividades físicas noturnas a 
cada 30 minutos, a partir das 
17h30. Os pesquisadores des-
cobriram que a prática resul-
tou em meia hora mais de sono, 
medida por dispositivos vestí-
veis e autorrelato. 

As intervenções tiveram três 
minutos de duração e envolve-
ram os seguintes exercícios: aga-
chamento na cadeira, elevação 

da panturrilha e elevação dos 
joelhos em pé, com as pernas 
retas. As sessões consistiam 
em três rodadas das três ati-
vidades, com duração média 
de 20 segundos, cada. 

Sofá

“Sabemos que, para muitos 
de nós, o período de maior dis-
ponibilidade é à noite, quando 
estamos em casa. Anteriormen-
te, descobrimos que levantar do 
sofá e fazer de dois a três minu-
tos de exercício a cada meia ho-
ra reduz a quantidade de açú-
car e gordura na corrente san-
guínea”, disse, em nota, Mere-
dith Peddie, professora sênior 
do Departamento de Nutrição 
Humana e principal pesquisa-
dora no estudo. “No entanto, 
muitas diretrizes de sono nos 
dizem que não devemos fazer 

Exercícios rápidos antes de dormir favorecem o sono 
Freepik

Palavra de especialista

Cautela com resultados 
Esse é o estudo mais relevante 

publicado até agora relatando 
que a terapia hormonal para o 
câncer de mama não tem efeitos 
adversos no risco de demência e 
que, dependendo da idade e da 
etnia, pode ser um fator benéfi-
co, além de aumentar a sobrevi-
vência ao câncer. Para a práti-
ca clínica, porém, o estudo não 

terá muito impacto, pois a in-
dicação do uso ou não da tera-
pia hormonal é estabelecida por 
protocolo e está ligada à melho-
ra da sobrevida. Se o tratamento 
também tiver um impacto po-
sitivo na memória, tanto me-
lhor. Nas mulheres com mais de 
75 anos, em que parece não ser 
benéfico para a demência, não 

creio que o tratamento seja evi-
tado devido aos dados deste es-
tudo. Portanto, mais estudos são 
necessários.

Pluvio Coronado, professor de 
ginecologia da Universidade 
Compluense de Madri, membro 
da Associação Espanhola para o 
Estudo da Menopausa
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da Universidade da Carolina do 
Sul e coautor do artigo. 

Segundo Cai, o estudo suge-
re que mulheres mais jovens po-
dem se beneficiar mais das te-
rapias hormonais em termos de 
risco de demência. “Os benefí-
cios diminuíram para mulheres 
com 75 anos ou mais, especial-
mente naquelas que se identifi-
caram como brancas. Isso sugere 
que o momento do início da tera-
pia é crucial, e os planos de tra-
tamento devem ser adaptados à 
idade do paciente.”

Outra constatação dos pes-
quisadores é que mulheres ne-
gras foram as mais beneficiadas, 
com 24% de redução de risco 
até os 74 anos, caindo para 19% 
após os 75. A incidência de de-
mência foi 11% menor, compa-
rado às pacientes brancas que 
fizeram tratamento hormonal 
para câncer de mama. “Não co-
nhecemos os mecanismos por 
trás dessa disparidade, é pre-
ciso investigar mais”, destaca 
Francesmary Modugno, da Uni-
versidade de Pittsburgh. 

Beta-amiloide
Também não é possível di-

zer exatamente por que a hor-
monoterapia parece proteger 
pacientes de câncer de mama 
contra Alzheimer e outras de-
mências. Um  palpite é que o 
tratamento afete a produção 
da proteína beta-amiloide e a 
estabilidade de proteína tau, 
ambas relacionadas à fisiopa-
tologia da neurodegeneração. 
“É uma relação complexa e in-
fluenciada por múltiplos fato-
res. São necessárias pesquisas 
contínuas para compreender 
melhor os mecanismos e for-
necer orientações mais claras”, 
diz Chao Cai.

O ginecologista Igor Padovesi, 
associado à Federação Brasileira 
das Associações de Ginecologia 
e Obstetrícia (Febrasgo), esclare-
ce que as terapias à base de hor-
mônio são seguras e associadas 
a diversos benefícios — no ca-
so da menopausa, por exemplo, 
combate os principais sintomas 
e previne a perda óssea. Porém, 
o médico lembra que qualquer 
tratamento do tipo deve ser 
personalizado. “Quando o as-
sunto é terapia hormonal não 
há como generalizar. O segre-
do está na individualização e 
em uma avaliação adequada.”

A terapia hormonal 
envolve moduladores seletivos do 
receptor de estrogênio, inibidores 

da aromatase e degradadores 
seletivos de estrogênio

sessões mais longas ou exercí-
cios de maior intensidade nas 
horas antes de dormir”, diz. 

A equipe, então, resolveu 
testar se práticas leves e rá-
pidas à noite poderiam aju-
dar a dormir, em vez de pro-
vocar insônia. Os resulta-
dos mostraram que as pe-
quenas intervenções foram 
benéficas para os participan-
tes. “Esses exercícios simples, 
que usam o próprio peso cor-
poral, foram escolhidos por-
que não exigem equipamen-
tos, nem muito espaço e vo-
cê pode realizá-los sem inter-
romper o programa de TV que 
está assistindo”, relata Peddie. 

Para a pesquisadora, embo-
ra o estudo seja pequeno, os 
resultados sugerem que, es-
pecialmente para pessoas se-
dentárias, que passam as noi-
tes no sofá, as sessões leves de 

exercícios podem melhorar o 
sono, além dos demais benefí-
cios à saúde. “O sono mais pro-
longado é importante porque 
dormir pouco pode afetar ne-
gativamente a dieta e tem sido 
associado a doenças cardíacas 
e diabetes tipo 2”, afirma.. 

A endocrinologista Deborah 
Beranger, do Rio de Janeiro, ex-
plica que dormir pouco pode 
afetar o peso de diversas for-
mas. “A quebra do padrão do 
sono desregula nossos níveis 
de saciedade, favorecendo o 
ganho de peso, além de indu-
zir a variação hormonal”, frisa. 
Além disso, a alimentação po-
de ser afetada pelo desequilí-
brio no sono. 

“Busque realizar uma ativida-
de física que goste. Quando seu 
corpo gasta energia, fica mais fá-
cil regular o sono e diminuir o es-
tresse”, recomenda. (PO) 

As atividades  
têm de ser leves 

para garantir 
meia hora a mais  

na cama  


